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    Introdução




    O objetivo principal deste livro é apresentar a intimidade da formação de símbolos no indivíduo desde o nascimento, bem como durante a sessão analítica de crianças e adultos. São apresentados exemplos vindos de observações de Esther Bick e de sessões analíticas.




    Entendemos a formação de símbolos no indivíduo como as transformações de suas experiências emocionais, e são essas transformações que a psicanálise atual, no modelo pós-kleiniano de mente, considera serem símbolos, continentes de significado emocional. Existe uma certa confusão, que persiste desde os tempos de Freud, quanto a usar a palavra “símbolo” para designar símbolos vindos da cultura, incluindo os universais, que o indivíduo usa para comunicar-se socialmente, mas que não expressam suas experiências emocionais. A criação destas é de responsabilidade do indivíduo, e a psicanalise denomina-os símbolos autônomos. Bion, quando discute sobre Uma teoria do pensar (1962), descreve um complexo processo de transformação de experiências sensoriais e emocionais por meio da função alfa. No Capítulo 1, descrevemos a intimidade dessa transformação, pondo em evidência as diferenças entre os símbolos convencionais e os universais, advindos da cultura, e os símbolos individuais ou autônomos. Esse Capítulo aborda a evolução do conceito de símbolos em psicanálise. Descreve a concepção de símbolo em Freud e a ampliação trazida por Klein ao reconhecer que as crianças representam simbolicamente fantasias, desejos e experiências quando brincam, e que o brincar é equivalente ao sonhar.




    Por fim, no Capítulo 1, apresentaremos o modelo epistemológico de mente de Bion (1962), que forneceu a chave da formação de símbolos desde o nascimento. Segue-se uma observação mãe-bebê, de Esther Bick, para ilustrar o modelo epistemológico de Bion, descrito em “Uma teoria sobre o pensar”.




    No Capítulo 2, continuamos a ilustrar o início da formação simbólica, que, como disse Bion, é a que interessa para o crescimento da mente pensante, diferenciando-a da protomente. Descrevemos e comentamos, por meio de cenas de observação pela técnica Esther Bick, os inícios da formação simbólica, de acordo com a teoria de Bion. A primeira sequência de cenas diz respeito a Paulo, um bebê de 2 meses, em quem se verificou uma função materna satisfatória, um bebê capaz de internalizar o modelo oferecido pela mãe e até de “tentar recriar” tal objeto em sua ausência. Essa capacidade dele foi entendida pela mãe como um distúrbio que a angustiou, e que o bebê recebeu e respondeu com sintoma físico, a regurgitação.




    Na segunda sequência, apresentamos um bebê de 9 meses, John, em quem é possível observar um início do brincar, que, segundo Klein, é entendido como uma formação simbólica, uma tentativa de se compreender a experiência vivida; no caso, o bebê teria feito o brinquedo sofrer a ação que viveu, que foi sentida por ele como estar caindo. A terceira sequência mostra um bebê de 14 meses, Sônia, capaz de permanecer com o observador na ausência da mãe, solicitando-o a brincar com ela, mostrando a capacidade simbólica de transferir o vínculo inicial.




    O complexo processo de formação de uma mente é descrito mostrando-se suas exigências para que se efetue e ilumina o funcionamento de duplas mãe-bebê, mostrando vicissitudes na formação simbólica inicial, que é a base para o progressivo desenvolvimento de uma personalidade, dentro da normalidade.




    Destacamos no Capítulo 3 algumas dessas vicissitudes, como a dificuldade de o bebê internalizar um objeto continente, o que o coloca na condição de não tolerar a ausência do objeto concreto externo (geralmente a mãe). A criança depende dessa internalização para ser capaz de criar um símbolo que substitua a ausência da mãe. Como Bion nos mostra, a ausência do objeto leva à presença de um pensamento (um símbolo). No caso de Betina, ocorreu um desmame precoce e uma separação do objeto materno, levando-a a distúrbios do sono e ao retorno a um comportamento adesivo (identificação adesiva), próprio do início da vida do bebê. No caso da bebê Arminda, desde o início foi observada uma relação em que a mãe não desenvolveu uma identificação com um “seio pensante” (mãe com reverie e função alfa); uma mãe angustiada e incapaz de transformar as identificações projetivas do bebê oferece apenas sua presença física, acrescida de suas próprias angústias. A simbolização de Arminda não progrediu até o nono mês, com ela se mantendo aderida ao objeto externo, mãe, para fazer frente a terrores e ansiedades de aniquilamento.




    Bion nos fala da transformação de impressões sensoriais e emocionais em imagens visuais, resultantes de uma “digestão mental”, de uma elaboração onírica alfa para armazenar essas imagens em forma comunicável. O Capítulo 4 traz exemplos de imagens oníricas em análise de crianças, sob forma de desenhos ou de representações no brincar. Crianças são levadas ao analista por apresentarem distúrbios de conduta e/ou de aprendizado, sintomas físicos, psicossomáticos e outros. Frequentemente, tais distúrbios têm sua origem nos primeiros anos de vida, dificultando a formação de uma mente simbólica para fazer frente às passagens evolutivas que vão se sucedendo. As ilustrações clínicas vão revelar a importância do ambiente – mãe, pai, enfim, a família – para que o crescimento simbólico possa acontecer. O caso de Pedro, de 2 anos e 8 meses, foi acompanhado em atendimento familiar. O caso de Gianni, de 22 meses, foi atendido em setting analítico pela autora, por este apresentar uma parada de desenvolvimento. No caso de Hélio, de 9 anos e 10 meses, descrevemos as primeiras consultas com a queixa de sintomas psicossomáticos e insônia. São descritas também imagens oníricas extraídas da análise de Carina, Alex, Breno, Hector e Anna.




    O Capítulo 5 aborda sessões analíticas de adultos em que imagens oníricas surgem como associações que o paciente descreve verbalmente. Também aborda, nos sonhos do paciente, a experiência emocional deste com o analista, transformada em imagens oníricas noturnas, continentes de significado emocional. Acompanhamos as formações simbólicas geradas pela dupla analista-analisando durante a sessão de análise, como nos exemplos de Antônio e de Margarete; e os sonhos de analisandos durante o processo analítico, como nos exemplos de Rubens e de Louise. Entendemos o sonho noturno como uma ruminação, uma tentativa de digerir, de elaborar experiências emocionais de nossa vida acordada. A formulação do sonho seria uma resultante de transformações das imagens oníricas em linguagem verbal, para tornar possível a comunicação do significado. Ainda nesse Capítulo, apresentamos um processo de construção de símbolos em uma paciente que chamamos de Sara.




    Meltzer se interessou por esclarecer as diferenças entre símbolos da cultura e símbolos do indivíduo em seu artigo “Reflexões sobre signos e símbolos” (2000) e chamou de símbolos autônomos aqueles criados pelo indivíduo. Esse autor visualizou o nível estético da formação de símbolos, contribuição original, vinda de seu olhar clínico e de suas experiências em observar bebês e crianças autistas. Ele percebeu que o conflito com o objeto presente precede em significado as inúmeras angústias com o objeto ausente (The Apprehension of Beauty: The Role of Aesthetic Conflict in Development, Art and Violence, 1988). Se e quando esse conflito (estético) não é superado, a personalidade se retrai das experiências emocionais (fenomenologia do claustrum), não sendo possível haver transformação em símbolos, como vamos mostrar no Capítulo 6.




    O conflito estético é despertado pelo objeto presente, e a mente deve encontrar meios para fazer sua digestão. O conflito estético comporta a visão do crescimento mental como uma função estética fundada na reciprocidade da mãe em resposta ao bebê, que vive sensorialmente a presença dela como objeto estético. A experiência da beleza do mundo e o desejo de conhecê-la coloca em movimento a atividade humana da formação de símbolos. Descrevemos um exemplo de reciprocidade estética mãe-bebê, em que a superação do conflito estético do bebê o leva ao início da formação de símbolos. Descrevo também um exemplo clínico em que o conflito estético não superado levou a fenômenos claustrofóbicos um adolescente de 15 anos; e um exemplo clínico de uma paciente de 32 anos com sintomatologia de pânico há dez anos.




    Finalizo considerando que dois foram os estímulos que me levaram a escrever este texto: o meu interesse em compreender desde cedo o significado do brincar de crianças e seus desenhos durante a análise, assim como o significado dos sonhos trazidos por adultos durante a sessão de análise. Meu outro estímulo foi a expectativa de Meg Harris Williams de que o psicanalista pudesse mostrar a intimidade da formação simbólica que acontece durante a sessão de análise. Sou muito grata a Donald Meltzer por ter-me mostrado um caminho para continuar desenvolvendo meu interesse na geração de símbolos, que, na verdade, acredito ser o cerne do trabalho do psicanalista.




    




    Marisa Pereira Mélega




    Prefácio




    Darcy Antônio Portolese




    Inicialmente, quero agradecer à Marisa pela oportunidade de participar da construção deste livro, que trata deste tema tão importante e relevante para a psicanálise, que é o processo da construção de símbolos.




    Claude Lévi-Strauss, no seu livro Antropologia estrutural, define os conceitos de signo e símbolo, visando a introduzir a diferenciação entre o método empírico e o método científico. Utiliza a analogia do lavrador e o engenheiro agrônomo, em que o primeiro desenvolve seu trabalho com as informações recebidas pela cultura dos seus pares, as condições climáticas, as condições do solo, o período propício para a semeadura de determinadas sementes e suas respectivas colheitas.




    O segundo, por sua vez, executa essas tarefas apoiado no conhecimento científico, na compatibilidade solo-semente, nos adubos fertilizantes do solo, assim como nas condições climáticas e suas aplicações específicas. Utiliza também o conhecimento das doenças e pragas, assim como das substâncias químicas e farmacológicas no combate aos agressores. Em outras palavras, trata-se do desenvolvimento do método científico em contraste com o método empírico.




    Penso que, neste trabalho desenvolvido pela Marisa, podemos considerar uma integração de métodos em que os aspectos empíricos, intuitivos, estão ancorados em conceitos que vão permitir um aprofundamento do método psicanalítico.




    A técnica de observação da relação mãe-bebê Esther Bick possibilita acompanhar sucessivos momentos da intimidade de uma relação mãe-bebê e estudar o que se passa no trajeto entre a emoção e a produção da imagem onírica (representante da emoção). Esses desenvolvimentos estão bem explicitados no Capítulo 5, “Da experiência emocional às imagens oníricas durante o processo analítico de adultos”.




    Bion conjecturou que a transição do sensorial (biológico) para o mental aconteceria por uma função da personalidade, que chamou de função alfa: “A função alfa atua sobre as experiências sensoriais quaisquer que elas sejam, e sobre as emoções que o paciente percebe, quaisquer que sejam”.




    Outra forma é aquela do aprender da experiência: “Na medida em que a função alfa tem êxito produzem-se elementos alfa, susceptíveis de se armazenarem e corresponderem aos requisitos de pensamentos oníricos”. Portanto, ao considerarmos dessa forma, estamos onde a experiência emocional já se encontra na área dos símbolos, ou seja, estamos evoluindo para aprender por meio da experiência emocional.




    A mãe costuma ser a primeira a realizar a função alfa pelo bebê e se expressa por meio da sua reverie, pela sua presença mental. Mediante as várias experiências vivenciadas e aqui descritas, podemos observar um bebê sendo amamentado, sugando leite do peito da mãe, olhando nos olhos dela, que estão atentos a ele, ouvindo a voz da mãe, dirigida a ele, e sentindo o forte aconchego de seus braços, conjunto de atitudes que surgem desse estado de mente empático com a fragilidade e dependência do bebê. Dessa forma, a mãe transmite ao bebê o que ela elaborou a partir do que percebeu do estado emocional dele.




    Podemos observar ao longo deste trabalho a penetração na intimidade da experiência e sua interpenetração onde o conhecimento é produto da construção comum. Dentre as várias descrições citadas, podemos acompanhar as vicissitudes de uma intimidade que vai se desenvolvendo e gerando um produto comum, que é a linguagem simbólica. Selecionei uma das descrições que me parecem bem ilustrativas para o tema:




    Júlia está com três meses e sete dias, e a observadora descreve na supervisão cenas colhidas durante a visita à família:




    (...) a mãe aproximou-se do berço, e Júlia ao vê-la, agitou os braços e sorriu demoradamente. A mãe inclinou-se sobre o berço e, dirigindo-lhe o olhar, perguntou-lhe se estava com fome. Júlia respondia “A-rru” seguidamente. A mãe levantou-a do berço para trocar a fralda. Enquanto isso, falava com Júlia e com a observadora. Ao terminar a troca, a mãe levantou Júlia, segurou-a contra o peito e voltou a indagar se estava com fome, ao que ela respondia com “A-rru”. Foram até o living onde o pai estava telefonando, e a bebê foi deitada no sofá ao lado do pai; em seguida, a mãe sentou-se e, enquanto conversava com o marido sobre assuntos a serem resolvidos durante o dia, tirou a blusa e colocou Júlia no colo, mas não ofereceu imediatamente o peito. Júlia emitiu um choro forte, e a mãe aproximou-lhe o mamilo, e o bebê abocanhou com força, mamando seguidamente por volta de cinco minutos. Engasgou-se por duas vezes, afastou-se e rapidamente voltou ao peito. Mexia com a mão direita no colo da mãe enquanto mamava; sua mão esquerda estava solta, e, a um certo momento, sua mãe segurou-a e percebeu que estava fria. Aqueceu-a com sua própria mão, enquanto olhava nos olhos.




    Nesse momento Júlia olhou para os olhos da mãe e soltou o mamilo. A mãe disse: “Pronto! Não mais, continue mamando mocinha”. Reconduziu-a ao mamilo e o bebê pegou sugou e largou, sorrindo, olhava nos olhos da mãe, falava “A-rru” e passava a mãozinha no seio. Essa cena repetiu-se três vezes. Por fim, a mãe achou que ela não queria mais mamar, e colocou-a de pé em seu colo para que arrotasse (Mélega, 2008, p. 442).




    Essas cenas apresentadas permitiram-nos entrar na intimidade dessa relação mãe-bebê, em que Júlia foi tendo a experiência de ser compreendida em suas comunicações, mostrando incorporar tais configurações de compreensão e configurando-se um vínculo K entre mãe e bebê, essencial para aprender da experiência.




    A boca-mamilo-seio é acompanhada pelos olhos-mente – atenção – compreensão da mãe. Não é difícil imaginar que Júlia esteja “pensando”, dando sentido à relação com o seio e com a mãe por meio de sorrisos, olhares e “a-rrus”, produzindo representações e signos, a caminho da criação de símbolos. As experiências de acolhimento e transformação descritas possibilitam supor que Júlia esteja introjetando um “seio pensante”.




    O conteúdo deste livro é de grande importância porque foi elaborado e construído com o respaldo da longa experiência de sua autora, com base em um projeto de pesquisa denominado “Reverie materno e desenvolvimento da atividade simbólica do bebê entre 0-18 meses”. O corpus da pesquisa constou de materiais de observação supervisionados em seus grupos didáticos, baseados no método de observação mãe-bebê Esther Bick.




    O referencial teórico foi fundamentalmente apoiado em “Uma teoria sobre o pensar”, de Bion (1962). Essa teoria é baseada na capacidade de se lidar com frustração e é um indicador da condição de criar símbolos e pensamentos. Adentramos a teoria de Bion na tentativa de compreender a complexidade e a extensão do conceito de “reverie materno” e da capacidade simbólica do bebê. Para o autor, o conceito de função alfa supõe que esta função converta dados sensoriais e emocionais em elementos alfa, dando à psique material para os pensamentos oníricos. O bebê não consegue por si só fazer uso dos dados sensoriais e emocionais e os expulsa, por meio do mecanismo de identificação projetiva, para dentro da mãe.




    Se a mãe não aceita as projeções, não funciona com reverie, o bebê reintrojeta as projeções, porém, carentes de significado (que uma mãe dotada dessa capacidade teria proporcionado). O colapso da capacidade de reverie da mãe delega ao bebê tarefas que não pode realizar, como as de relacionar dados sensoriais e emocionais. Desse modo, a consciência rudimentar do bebê registra um objeto que não acolhe e não compreende, e com o qual vai se identificar.




    A teoria de Bion leva em conta que, para lidar com os episódios de frustração, a conduta do bebê é evitar ou evadir-se. Isso também se vincula à atividade simbólica do bebê: um indicador da conduta da mãe durante os episódios de frustração. A conduta da mãe e do bebê, desde os primórdios, assim como a conduta pré-verbal, também é simbólica.




    A relação feita por Bion entre a capacidade de tolerar frustração e o desenvolvimento simbólico (mostrado por meio do brincar e do pensar) foi considerada utilizar a reação à frustração como um indicador da atividade simbólica do bebê.




    Os sucessivos exemplos apresentados nos diferentes capítulos que tratam do desenvolvimento simbólico apresentam um denominador comum, que é por meio do contato que se estabelece entre as condições e as bases para a criação e o desenvolvimento dos símbolos.




    Para a psicanálise atual, que serve como referência para nosso estudo, toda função criadora considerada artística ou científica depende da criatividade dos objetos do mundo interno do indivíduo e das relações entre o Self e seus objetos internos. A mente é entendida como espaços nos quais as experiências emocionais ocorrem continuamente e necessitam do reconhecimento em nível simbólico para que possam ser pensadas. Os elementos precursores simbólicos originados pelas transformações nesses espaços do mundo interno do indivíduo são imagens principalmente visuais e auditivas. Para serem comunicadas precisam ser representadas, e é deste processo que surgem os símbolos (Mélega, 2011, p.224).




    Contato, experiência emocional e pensar constituem os alicerces da criação em psicanálise. A experiência emocional vai fertilizar a mente, e daí decorrem fenômenos que permitem transformações como a Cesura, de onde emergem produtos mentais que estavam em estado “adormecido”, aguardando possibilidades de ganhar vida e ampliar e enriquecer o psiquismo. Somente a psicanálise possui recursos para essa empreitada. No Capítulo 6 de Transformações: do aprendizado ao crescimento (1991), Bion descreve: “O narcisismo insatisfeito impede que o Amor se estenda aos objetos”, o que pressupõe que o alimento para preencher as necessidades mentais advém da experiência da intimidade analítica.




    Os vários exemplos clínicos descritos neste livro, extraídos com experiência clínica rigorosa, permitem que possamos exercitar e ampliar nossa capacidade de observação e nossos recursos clínicos. Podemos, assim, usufruir da densa experiência de Marisa P. Mélega, que tantas contribuições trouxe à nossa sociedade pela sua índole criativa e formadora.
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1. O conceito de símbolo em psicanálise pelo modelo pós-kleiniano de mente




    A noção de simbolismo está, hoje, estreitamente ligada à psicanálise. No entanto, as palavras simbólico, simbolizar e simbolização são, muitas vezes, utilizadas em sentidos diversos; finalmente, os problemas que dizem respeito ao pensamento simbólico, à criação e ao manejo dos símbolos dependem de tantas disciplinas (psicologia, linguística, epistemologia, literatura, história das religiões, etnologia etc.) que existiu especial dificuldade em querer delimitar um uso propriamente psicanalítico desses termos e em distinguir-lhes as diferentes acepções. Essa definição será feita mais adiante, a partir das contribuições de Bion e de Meltzer.




    Os símbolos são incluídos na categoria dos sinais, mas, se quisermos especificá-los como evocadores de uma relação natural, de algo ausente ou impossível de se perceber, já encontramos várias objeções; assim, quando se fala de símbolos matemáticos ou de símbolos linguísticos, exclui-se qualquer referência a uma relação natural.




    O uso terminológico comprova, portanto, variações muito extensas no emprego da palavra “símbolo”. Este não implica necessariamente a ideia de uma relação interna entre o símbolo e o simbolizado, como demonstra o emprego do termo “simbólico” por Claude Lévi-Strauss, em antropologia, e por Jacques Lacan, em psicanálise.




    Ao distinguirmos um sentido amplo e um sentido restrito do termo “simbólico”, não fazemos mais do que retomar uma distinção apontada por Freud.




    Há um sentido muito amplo do termo quando se diz, por exemplo, que o sonho ou o sintoma são a expressão simbólica defensiva de desejo ou de conflito, entendendo-se que são exprimidos de forma indireta, figurada, e difícil de decifrar. O sonho da criança é considerado menos simbólico do que o sonho do adulto, na medida em que o desejo, expressando-se nele de uma forma um pouco ou nada disfarçada, seria, então, facilmente legível.




    De modo mais geral, o termo “simbólico” é empregado para designar a relação que une o conteúdo manifesto de um comportamento, de um pensamento, de uma palavra, ao seu sentido latente. Diversos autores (Rank, Sachs, Ferenczi, Jones) consideram que só podemos falar de simbolismo em psicanálise nos casos em que o simbolizado for inconsciente.




    Note-se que, nessa perspectiva, o simbolismo envolve todas as formas de representação indireta, sem discriminação mais definida entre este ou aquele mecanismo.




    Entre os acréscimos introduzidos por Freud ao texto original de A interpretação dos sonhos (1900), em particular os referentes ao ano de 1914, os mais importantes dizem respeito ao simbolismo nos sonhos.




    Desde a primeira edição desse livro pôde-se notar que Freud havia reconhecido a existência dos símbolos.




    Aos poucos, Freud foi atribuindo importância cada vez maior aos símbolos, particularmente pela elucidação de numerosas variedades de sonhos típicos e pelos trabalhos antropológicos que mostraram a presença do simbolismo em outros domínios além do sonho.




    Com a extensão da teoria do simbolismo, Freud é levado a reservar ao simbolismo um lugar à parte, tanto na teoria do sonho e nas produções do inconsciente como na prática da interpretação.




    A acepção de símbolo de Freud dava conta de sua “técnica verbal” e de sua compreensão dos sonhos como alternativa simbólica para a descarga de energia psíquica. Tanto as palavras quanto os sonhos evitariam, assim, a descarga pela via muscular, como ele escreveu a respeito dos processos primário e secundário. Freud se deteve principalmente no conhecimento dos símbolos vindos da cultura.




    Com esse enfoque, a energia psíquica, derivada das pulsões, ao ser impedida de obter satisfações corporais por proibições (superego e cultura), seria convertida em fins sociais por meio da sublimação, que, para Freud, passou a ser um processo que explicaria aquelas atividades humanas (atividades artísticas, investigação científica e outras) sem qualquer relação aparente com a sexualidade, mas que encontram seu elemento propulsor na força da pulsão sexual. Esse processo, que mudaria a meta e o objeto da pulsão, ficou, no entanto, incompleto em sua teorização.
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